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de tra b a l h adore s . Nesse lon go processo de seis déca-
d a s , a s s i s te-se não apenas à tra n s formação da form a
de produção trazida pela mecanização, mas a discipli-
n ariz ação dos minera d o res da Va l e , to rnando-os ágei s ,
obed i en te s , produ tivos e hiera rq u i c a m en te orga n i z a d o s
( p. 1 4 8 ) , i den ti d ade que se com p l eta com o proce s s o
de automação.

A den s i d ade dos 12 capítulos que con s ti tu em o
n ú cl eo narra tivo desta saga de oper á ri o s , com uma
en orme qu a n ti d ade de informações que tecem um
en redo cen trado nas tra j et ó rias de um trabalho qu e
acompanhou as transformações das relações sociais e
econômicas da produ ç ã o, é de difícil sínte s e . No pa-
r á gra fo acima apon to os três mom en tos que estão
pre s en tes nesse movi m en to de con s trução da econ o-
mia capitalista e que se de s t acam nas pr ó prias ex-
pressões desses oper á ri o s : a “é poca do mu qu e”, de
1 9 4 5 - 1 9 5 1 , qu a n do o trabalho é essen c i a l m en te ma-
nual e que começa a se reduzir em 1952, início da
m ecanização e também da criação de fo rmas de in-
culcação de uma cultu ra orga n i z a cional co rpo ra tiva ,
nacionalista e colaborativa (p. 88) e que a autora acer-
t ad a m en te den omina de “c u l tu ra de em pre s a” p a ra
d i s tinguir da “c u l tu ra oper á ri a”. O tercei ro mom en to
– o da automação que se fez acompanhar de maior
produtivi d ade , na mel h or qualificação de sua for ç a
de trabalho – tro u xe , s eg u n do os oper á rios e técni-
co s , também um notável de s envo lvi m en to à em pre-
s a . Como diz o geren te gera l , Era uma em presa mu i to
b oa , priva tizada mel h o rou ainda mais ( p. 3 1 6 ) . Pa ra
Cec í l i a , essa fase de ree s trutu ração produtiva “con-
tém algumas verd ades e mu i tos mito s”. Tra n s c revo
duas passagens que mostram a posição da autora
d i a n te desse proce s s o. Em pri m ei ro lu ga r, como Ce-
cília en ten de a ree s trutu ração produtiva , no qu ad ro
das profundas tra n s formações obj etivas ocorridas no
mundo do trabalho, mas que se imbricam às mudan-

ças subjetivas: À medida que realizei esta pesquisa, pu-
de co n cluir que não há apenas um dispo s i tivo pod ero so
re s po n s á vel pela abru pta opção de um cen á rio altern a-
tivo na mineração da CVRD. Há, sim, um conjunto sis-
tem á ti co de ch aves acionadas co n co m i t a n tem en te pa ra
a abertu ra pro gre s s iva de um novo mundo que su rge
( pp. 3 1 6 - 3 1 7 ) , no processo de ac u mulação capitalis-
t a . De outro lado, a ponta que a“ i deo l ogi z a ç ã o”do
processo de mudança necessita ser vi s to tanto sob a
pers pectiva do “pro t a gonismo dos em pre s á ri o s”, de
um lado, e de outro, a dos operários como atores que
encontram formas de se proteger, de criticar e de defen-
d er os seus intere s se s ( p. 3 6 0 ) . No processo mais am-
plo de situar o operário e seu contexto, Cecília não se
limita a trabalhar a su bj etivi d ade oper á ri a , mas a ob-
j etiva no “chão da mina”, ela esten de sua análise a to-
dos os envolvidos no processo produtivo.

Nos capítulos finais, Cecília retoma a tese que de-
fen de ao lon go do livro, a de que as relações de pro-
dução e reprodução som en te podem ser en ten d i d a s
como to t a l i d ade na qual estão imbri c adas a vida so-
cial, política e econômica. Nessa totalidade, o mundo
da mina é criado e recriado. Livro que é uma lição de
s oc i o l ogi a , n a s cecomo um exemplo de pe s quisa e de
tex to. Nele não há ilu s tra ç õ e s ; as palavras são mais
fortes que as imagen s , a qu elas que apren demos a ad-
m i rar nas fo tos de tra b a l h adores cl i c adas por Sa l ga-
do. Ma s , a pesar disso, a minha imagem final de s te s
com en t á rios recorre a uma poesia que fala de uma
fo to. Há mu i tos anos, em Co nf id ê ncia do itabi ra n o,
Carlos Drummond de Andrade terminava o seu poe-
ma dizen do com muita tri s te z a : Hoje sou funci o n á ri o
p ú bl i co. It a bi ra é apenas uma foto grafia na pa red e .
Mas como dói! Di s cordo do poet a . It a bi ra é mu i to
mais que isso, e Cec í l i a , com o seu tra b a l h o, ti rou a
fo tografia da parede e tornou a cidade parte impor-
tante da nossa História.

Ara n tes MAAC & Vi ei ra MJF. E s tre s se. São Pa u l o :
Ed i tora Casa do Ps i c ó l ogo, 2 0 0 3 , 1 4 2 p.

Lu c í ola de Castro D. da Si lva
In s ti tuto Fern a n des Figuei ra , F i oc ru z

Esta publ i c a ç ã o, com p act ada em um pequ eno vo lu-
m e , po s sui um con te ú do den s o, ex pre s s ivo, de rel e-
vância para a área da Sa ú de Co l etiva , e que inclui a
a bord a gem particular das relações en tre tra b a l h o,
saúde e estresse, de real interesse para quem lida com
o campo : a incidência do estresse é insti ga n te , a s s i m
como a po s s i bi l i d ade de qu e , em algum nível , m o-
m entânea ou cron i c a m en te , qu a l qu er pe s s oa po s s a
experimentá-lo, sofrer seus efeitos.

E s te trabalho está divi d i do em Apre s en t a ç ã o,
Parte I (com quatro seções) e Parte II (com a quinta e
última seção). Na breve Apresentação, Arantes (2003)
se refere à abrangência da figura do estre s s e , com su a
“circulação entre os saberes contemporâneos” (p. 13),
pro s s eg u i n do com breve históri co dos estu dos a re s-
pei to, idéias e caminhos percorri dos por Selye – con-

s i derado “o pai do estre s s e” – de s de 1936; até ado t a r,
de ve z , o con cei to, em 1952, como ficou estabel ec i do
e cunhado, então, em termos de: uma resposta inespe-
cífica ou não específica do organismo aos agentes estres-
sores (p. 14)

A seção 1 (Pa rte I), E s tresse ou Stre s s , assinala o
que Selye chamou de “a síndrom e de se sen tir doen-
te” como prec u rs ora da Síndrome Geral de Ad a pt a-
ç ã o, con s ti tuída por três fases: fase (ou reação) de
a l a rm e ; fase de re s i s t ê n c i a ; fase de ex a u s t ã o. Por su a
vinculação com a psicanálise, Ara n tes busca en con-
trar articulações com el a , a s s i n a l a n doqu e : i ncluir o
e s tre s se em uma coleção de Clínica Ps i c a n a l í tica é, n o
m í n i m o, i n s ó l i to ( p. 1 4 ) , a pon t a n do autores da psica-
nálise que con s ti tu í ram referência para ela neste te-
m a , a saber: S tora , Freu d , L a p l a n ch e , Roch a , Spitz e
Dej o u rs , e s te com import a n teprodução sobre tra b a-
l h o / e s tre s s e , co l oc a n do a noção de uma “c i l ada psí-
qu i c a”, na relação en tre qu em trabalha e o cl i en te .
Nesta seção, são arro l adas con tri buições de Stora
(1991), a respeito do que caracteriza o estresse, como
s eja : con s ti tuir o re su l t ado da ação (pon tual ou não)
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de um agen te físico (baru l h o, c a l or, f ri o ) , e/ou psico-
l ó gi co (perd a , luto) e/ou soc i a l ; con s ti tuir um con-
cei to dinâmico, ao mesmo tem po interno e ex tern o.
Como Ara n tes de s t ac a , os estu dos sobre o estre s s e
detêm o va l or de ter estabel ec i do correlações que fa-
c i l i t a ram pe s quisas em vários campo s : da med i c i n a
(como estresse-imunidade), do trabalho (com o con-
cei to de estresse prof i s s i on a l , oc u p ac i on a l ) , do so-
c i a l / a m bi ental (catástrofes natu rais ou não; pro t ó ti-
po clássico – a guerra), havendo acordo a respeito das
fases do qu ad ro : i m p acto com ch oqu e ; i n i bi ç ã o / n e-
ga ç ã o ; ruminações repeti tiva s ; rec u peração progre s-
s iva ; acei t a ç ã o / começo de integração do acon tec i-
mento traumático. Muito material de pesquisa é refe-
ri do sobre efei tos do estre s s e : de s de os de com b a ten-
tes americanos (guerra do Vietnã/com depressão, dis-
t ú rbios som á ti co s , etc . ) , até os de doen tes grave s ,
acom p a n h ados de estu dos de proced i m en tos psico-
terapêuticos.

Ob s erva - s e , corrobora n do a pr ó pria autora , que o
trabalho tem por propo s t a : e st abel ecer uma aproxi m a-
ção en tre a fase de re s i s t ê n cia do estre s se e o co n cei to de
a n g ú s ti a , co n fo rme uma lei tu ra psicanalíti c a ( p. 3 0 ) , e
de s t acar a relação do estresse com o local do tra b a l h o,
i n do além, con s i dera n do ex periências e con d i ç õ e s . E
constatamos que neste livro a pers pectiva da verten te
p s i c a n a l í tica aprofunda o tem a , s em con f i n á - l o.

Na seção 2 (Pa rte I), E s tre s s e , De s a m p a ro e An-
g ú s ti a , Ara n tes se rem ete a inve s ti gações de Spitz, pe-
d i a tra vi n c u l ado ao In s ti tuto de Psicanálise em Nova
York, como um dos primeiros a reconhecer as contri-
buições de Selye (1955/56), ao estu do do com port a-
m en to de beb ê s , a s s i n a l a n doo para l elo estabel ec i do
por Spitz en tre o modelo de Selye e o modelo de
Freud – qu a n to à “defesa em relação ao peri go” –
a pon t a n do também que Selye con s i derou os estre s-
s ores em oc i on a i s , além dos físico s . Estas inve s ti ga-
ções de Spitz (por dois anos) foram referen tes ao es-
tresse em oc i onal na infância (1o ano de vi d a ) , com
bebês mu i to pequ en o s , na Casa da Criança Ab a n do-
n ad a , m a n tida a ro tina insti tu c i on a l : s eu foco foi a
S í n d rome de Privação Afetiva , envo lven do : c ri a n ç a s
que haviam ficado com as mães até os três meses; um
n ú m ero pequ eno de en ferm ei ras (uma para cada 8-
12 crianças); pouco tempo de atenção, sem troca afe-
tiva , re su l t a n do em etapas de um qu ad ro cl í n i co de
privação nos beb ê s : 1ª ch ora m i n go ; 2ª retra i m en to ;
3ª movi m en tos con tra í do s , i m obi l i d ade , até de s i n te-
resse ambi en t a l , i n s ô n i a , s en do con s t a t ado também
que até as relações mãe-criança mais de s f avor á vei s ,
em seus lare s , eram mel h ores do que nen hu m a . O s
“suprimentos emocionais” faltavam nesta Casa, cons-
ti tu i n do severa priva ç ã o, e declínio cl í n i co, con f i g u-
ra n do dois gru po s : o da “depressão anacl í ti c a” e o do
“h o s p i t a l i s m o” ; o pri m ei ro, de rápida rec u pera ç ã o, a
partir de mudanças positivas; o segundo com irrever-
s i bi l i d ade na rec u pera ç ã o, s en do a priva ç ã o, a parti r
de um per í odo de cinco meses, mu i to mais grave pa-
ra um beb ê . Referi n do esta pe s qu i s a , Ara n tes oferece
uma vi gorosa ilu s tração dos graves efei tos do estre s-
se, no caso, sobre bebês muito pequenos.

Na seção 3 (Pa rte I), E s tresse e Tra b a l h o, Ara n te s
de s t aca que se esten deu ao estresse no campo do tra-

b a l h o, por ser “o campo do fazer humano nece s s á ri o,
do qual mu i to po u cos con s eg u em escapar”, c a m po
conqu i st ado, mas que tra z , ao mesmo tem po, o ger-
me do seu de sga s te , a pr ó pria or ganização do tra b a-
lho sen do fon te desse de sga s te , envo lven do mu i t a s
qu e s t õ e s , s om a n do-se às condições de tra b a l h o, e s-
tas, mais ainda, fonte de adoecimento. De Christophe
Dej o u rs (1987) é citada a obra A lou c u ra do tra ba l h o
sobre aspectos cruciais no trabalho e a “anulação mu-
da e invi s í vel ” no com port a m en to do tra b a l h ador, de
l ivre para estereo ti p ado ; também citado é o capítu l o
“Trabalho e medo”, no qual ele aponta o medo relati-
vo à re a l i d ade , ex i gen te de defesas ainda mal con h e-
c i d a s : n ova probl em á tica para a psicop a to l ogia do
trabalho lidar. Ainda referida é sua pe s quisa com
oper á ri o s , com iden tificação que fez da estra t é gia do
“não ter medo”, como defesa que perm i te con ti nu a-
rem eles trabalhando, apesar de presenciarem aciden-
tes grave s , até fatais, com co l ega s , e com aparec i m en-
to de nu m erosas altera ç õ e s : de son o, hu m or, m a n i-
festações musculares, ansiedades. De Dejours é acres-
cen t ada a questão da su blimação que o trabalho ac a-
ba não proporcionando, havendo, sim, a alienação do
tra b a l h ador, su bmissão grad a tiva , m odos rob ó ti co s
de funcionar (de aparência “n orm a l ” ) : de s provi do s
de afeto, de vínculo ex a gerado com o trabalho (wo r-
k ah ol i c) , ou norm ó ti cos (“de pen s a m en to opera t ó-
ri o” ) . Sob este pri s m a , O mal-estar no tra ba l h o, de
F l á vio Ca rvalho (1998), a borda processos de sof ri-
m en to de s en c ade ado s , a alienação e a de s pers on a l i-
zação que estaria vi n do a reboque da massificação,
f avorecen do a doença norm ó ti c a . O utros estu dos fo-
calizam a carga de tra b a l h o, o de sga s te , também sen-
do apresentada uma listagem feita por Kalimo (1987)
– após leva n t a m en to bi bl i ogr á f i co– sobre estre s s o-
res, divididos em categorias.

A seção 4 (Pa rte I), focaliza a síndrome de bu r-
n ou t, termo import ado da física (colapso de motore s
dos ja tos e dos fog u etes) para as ciências da saúde ;
por Freu den ber g, p s i qu i a tra (1973), de s i gn a n do a
m a n i festação mais radical do estre s s e : sua fase mais
a g u d a , de esgo t a m en to ; comu m en te ch a m ado co l a p-
so nervoso. Um estudioso da síndrome de burnout foi
a qui bastante de s t ac ado : Fel ton (1998), com citação
de seu arti go“ Bu rn o ut as a cl in ical en ti ty: its impor-
t a n ce in healthcare workers” que re su l tou das dec i-
sões finais de uma gra n de con fer ê n c i a , em 1985 nos
EUA, sobre as dez principais doenças e danos relacio-
n ados ao tra b a l h o, a qual estabel eceu estra t é gias a
re s pei to. Ara n tes assinala as import a n tes con tri bu i-
ções de Fel ton , como sua abord a gem das oc u p a ç õ e s
mais vu l n er á veis ao bu rn ou t, en tre elas as que tra b a-
lham com o públ i co em gera l ; de s te s , as que lidam
com populações especiais – port adores de doen ç a s
grave s , com prom eti m en tos séri o s ; e outras são as
ocupações em que há riscos de vida.

A seção 5 (na Pa rte II), As Funções Orgânicas
Diante do Estresse, é trabalhada por Vieira, a qual in-
terroga : “O estresse é uma condição da atu a l i d ade ? ”
( p. 1 1 3 ) , m a rc a n do que o estresse ocorre em qu a l-
quer idade, é individual, pois atua na unidade psicos-
s om á ti c a , con s ti tu i n do um con cei to abstra to. Sob es-
ta pers pectiva ela se refere ao ser vivo ter como con-
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Vem o s , nesta publ i c a ç ã o, alguns pon tos pri n c i-
p a i s : oferecer informações gerais a re s pei to do tem a ,
s obre um fundo panor â m i co ; s i tuar a com preen s ã o
do estresse como re su l t ado de um processo e passível
de preven ç ã o ; buscar algum nível de articulação en-
tre o campo psicanalíti co e o campo mais amplo de
o utros estu do s ; d i s c uti r, até certo pon to, a tem á ti c a ,
inclusive, na extensão ao campo do trabalho: pela di-
m ensão que este tem na vida hu m a n a . De uma ma-
n ei ra gera l , en ten demos que tenha sido alcançada a
proposta de s te tra b a l h o, que seria ainda mais efetiva
com men or com p actação (devi do à mu l ti p l i c i d ade
qu a n to ao tem a / e s tre s s e ) , con s ti tu i n do este livro, a
nosso ver, uma leitura oportuna.

dição o estre s s e , o qual “Se não ex i s ti s s e , t a lvez nem
e s tiv é s s emos aqu i ” ( p. 1 1 4 ) , ac re s cen t a n do ad i a n te
que as “a l terações som á ticas cumprem a sua função
para manutenção da vida” (p. 120). Mas ressalva que,
se as agressões se tornam repetitivas, intensas ou pro-
l on gad a s , pode haver uma situação de esgo t a m en to
de energia. Acompanhando suas observações, que in-
clu em a relação en tre insatisfação no trabalho e apa-
recimento de doenças, Vieira apresenta uma pesquisa
que re a l i zou em ambi en te de uma em pre s a , l i gada à
questão da insatisfação prof i s s i on a l , i den ti f i c a n do
efeitos de estresse.

Pra do MCCA (org . ) . O mosaico da vi ol ê n cia: a per-
versão na vida coti d i a n a. Rio de Ja n ei ro : Vetor,
2 0 0 4 , 4 3 2 p.

Mi riam Sch en ker
N ú cl eo de Estu dos e Pe s quisa em Atenção
ao Uso de Droga s / U er j

O livro, or ga n i z ado por Ma ria do Ca rmo Ci n tra de
Al m eida Prado, c u m pre uma ousada propo s t a : d a r
o uvi do s , de acordo com uma abord a gem em i n en te-
m en te psicanalíti c a , a oi to diferen tes situações de
vi o l ê n c i a , de lu ga res que não co s tumam ser tra t ado s
no co tidiano da vi d a . Os trabalhos apre s en t ados no
l ivro decorrem de ex periências de s envo lvidas por el a
e por sua equ i pe no Hospital Un ivers i t á rio Ped ro Er-
n e s to(HUPE ) , da Un ivers i d ade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj) e a partir de pesquisas em centros aca-
dêmicos.

O livro se subdivide em oito capítulos sendo que,
no pri m ei ro, Ma ria do Ca rmo Ci n tra de Al m ei d a
Prado se baseia no conceito de “mosaico” e na “teoria
das estra n h e z a s” de Ma lu f (2002) e em con cei to s
f reudianos para falar sobre a com p l ex i d ade do fen ô-
m eno da vi o l ê n c i a , re s s a l t a n do, nas situações de s c ri-
t a s , a con duta equ ivoc ad a , muitas ve zes pervers a, de
profissionais que atuam em casos de abuso sexual.

No seg u n do capítu l o, Susana Engel h a rd Nog u ei-
ra e Ma ria Luiza Bu s t a m a n te Perei ra de Sá apre s en-
tam alguns impasses e desafios para o aten d i m en to
de crianças vítimas de abuso sexual a partir da com-
plexa descrição de dois casos clínicos. As autoras con-
cei tu a m , con tex tualizam e estudam as con s eq ü ê n c i a s
p s í quicas do “a buso sexual infanti l ” com o intu i to de
com preen der tanto o que se passa no psiquismo das
pe s s oas envo lvidas na situação de abuso qu a n to co-
mo a criança sobrevive a ele. Objetivam, por meio da
p s i co terapia psicanalíti c a , con ferir importância à pa-
l avra da criança vítima do abuso sexual qu e , de s s a
form a , se torna legi ti m ad a , pelo adu l to, como autora
de sua história.

“Mães que ch ora m”, t í tulo do qu a rto capítu l o, é
de autoria de Ma rcia Ferrei ra Am en do l a , e nos intro-
duz àqu elas mães qu e , h orrori z adas e tra u m a ti z ad a s ,
tomam consciência da sex u a l i d ade perversa de seu s

f i l h o s , con s truída na relação com os pais/parcei ro s .
“ De s pert a m”, com en orme angústia e sof ri m en to,
a través do trabalho tera p ê uti co, e buscam mod i f i c a r
o con tex to prop i c i ador do abu s o, denu n c i a n do as
pr á ticas de violência sof ridas pelos filhos. Por isso,
são ch a m adas de “mães pro tetora s”. M á rcia discute o
perfil psico l ó gi co dessas mães, a pre s en t a n douma hi-
p ó tese diagn ó s ti c a . Al ert a , t a m b é m , p a ra a po s i ç ã o
del i c ada do psicólogo que atua em casos de su s pei t a
de abuso sexual infanti l , ch a m a n do a atenção para a
n ece s s i d ade de uma tom ada de posição ética e ju s t a
por parte desse profissional, para esses casos.

Com base em uma rel ei tu ra da “teoria das estra-
n h e z a s” de Ma lu f , e das pervers õ e s , de acordo com
uma visão psicanalíti c a , Ma ria Luiza Bu s t a m a n te Pe-
reira de Sá aborda, no quarto capítulo, “O estranho, a
perversão e a cri a n ç a”. Ela re s s a l t a , t a m b é m , a de s-
qualificação e o terrorismo que os adu l tos perpetra-
dores de abuso sexual infantil fazem con tra essas
c ri a n ç a s , como uma forma de impedi-las de revel a-
rem o trauma sofrido.

Va l é ria Ca s tro Ch a gas de Azevedo nos bri n d a
com o qu i n tocapítu l o, i n ti tu l ado“Gravi dez soropo-
s i tiva”. Refere , a partir da de s c rição do aten d i m en to
p s i co l ó gi coa qu a tro mu l h eres gr á vidas e port adora s
do HIV, a necessidade de uma equipe interdisciplinar
trei n ada para o amparo a este gru po de ri s co. Re s s a l-
ta o esti gma social e o tem or, a m bos ex i s ten tes en tre
os prof i s s i onais de saúde que lidam com essa qu e s-
t ã o. E também na maioria das pac i en tes que parti c i-
pam do gru po de aco l h i m en to tera p ê uti co do ambu-
l a t ó rio de um hospital públ i counivers i t á ri o, on de os
atendimentos foram realizados.

No sex to capítu l o, Ma ria de Fátima Lei te - Ferrei-
ra e Ma ria do Ca rmo Ci n tra de Al m eida Prado tra-
zem à luz as “Vítimas do silêncio: violência familiar e
h om o s s ex u a l i d ade”. Com base nos rel a tos de uma
pe s quisa de Lei te - Ferrei ra (2001) acerca de 30 casais
h om o s s exuais em situação estável de coa bitação há
mais de dois anos, as autoras de s t acam a influ ê n c i a
que a violência intra - f a m i l i a r, explícita ou vel ada da
família de ori gem , pode ter para a or ganização da
i den ti d ade de gênero. A con tex tualização da hom o s-
sexualidade à luz de conceitos da psiquiatria e da psi-
c a n á l i s e , ao lon go da históri a , a dinâmica familiar


